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O gasóleo canadiano e
a fragilidade da
promessa russa a
Trump

Um fornecedor já integrado na economia americana

perante um compromisso condicionado pela guerra

Nota de abertura:

O fornecimento canadiano já existente exige uma

comparação séria com as promessas russas. Esta

crónica examina volumes, capacidade industrial e

contrapartidas políticas, distinguindo entregas

registadas de compromissos cuja execução continua

condicionada pela guerra.

Os  Estados  Unidos  têm  a  norte  um  parceiro  energético

com o qual já mantêm uma relação de abastecimento de

grande dimensão. Mesmo assim, Donald Trump escolheu

apresentar  um  entendimento  com  Vladimir  Putin  como

resposta  à  pressão  dos  preços  do  gasóleo.  A  decisão

merece  uma  crítica  que  comece  nos  volumes  e  nas

condições de entrega. Uma política energética responsável
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deve demonstrar por que razão privilegia uma promessa

de  um  país  em  guerra  quando  existe  uma  cadeia  de

fornecimento estabelecida com um aliado.

O anúncio americano prevê mais de 300 mil toneladas

de gasóleo numa primeira fase, 500 mil em Novembro e

um milhão depois.  Outros  três  milhões  dependeriam do

estado das  refinarias  russas.  Esta  condição é  decisiva:  a

parte  mais  volumosa  da  promessa  está  ligada  à

recuperação de instalações atingidas pela guerra. [3]

Há ainda uma diferença entre o anúncio de Trump e a

confirmação  de  Moscovo.  Segundo  a  S&P  Global,  o

comunicado  russo  de  9  de  Outubro  manifestou

disponibilidade  para  fornecer  petróleo  e  derivados,  mas

não  confirmou  os  4,8  milhões  de  toneladas  anunciados

pelo presidente americano nem especificou os respectivos

volumes  e  calendários.  Washington  apresentou  como

grande  resultado  aquilo  que,  na  comunicação  pública

russa, permaneceu muito menos definido. [5]

O contributo canadiano já

existente

Neste  contexto,  o  Canadá  merece  ocupar  o  centro  da

análise. No comunicado da conversa com Trump, em 11 de

Outubro, Mark Carney afirmou que o seu país continuará

a maximizar as exportações de petróleo e gasóleo para os
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Estados Unidos, que dão origem a bem mais de um milhão

de barris de gasóleo por dia. O abastecimento canadiano

tem uma dimensão  efectiva  que  obriga  a  perguntar  que

alternativas  foram  examinadas  antes  de  se  abrir  uma

excepção às sanções sobre o combustível russo. [1]

Esse  milhão  de  barris  não  deve  ser  confundido  com

gasóleo  acabado  a  atravessar  a  fronteira.  Inclui  o

combustível  obtido  a  partir  do  petróleo  canadiano

fornecido  às  refinarias  americanas.  É  precisamente  essa

combinação  de  matéria-prima  e  produto  refinado  que

torna a relação relevante: o Canadá participa numa cadeia

industrial  de  abastecimento,  cuja  contribuição  vai  além

das  importações  directas  de  gasóleo.  A  distinção  evita

inflacionar  números  e  permite  compreender  melhor  o

contributo existente. [1]

As  importações  directas  também  são  expressivas.

Segundo  a  administração  americana  de  informação

energética,  a  EIA,  os  EUA  receberam  do  Canadá  4,256

milhões  de  barris  de  destilados,  incluindo  gasóleo,  em

Julho de 2026. Entre Janeiro e Julho, a média calculada a

partir dos volumes mensais foi de aproximadamente 154

mil barris por dia. São entregas registadas, anteriores ao

novo entendimento com Putin. [2]

O primeiro lote russo anunciado, de 300 mil toneladas,

equivale aproximadamente a 2,25 milhões de barris.  Por

comparação,  o  fluxo  canadiano  de  Julho  foi  quase  1,9

vezes maior. Ao ritmo médio das importações de Janeiro a
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Julho,  o  primeiro  lote  russo  corresponderia  a  cerca  de

quinze dias de fornecimento directo do Canadá. A escala

da primeira promessa russa deve ser avaliada à luz deste

abastecimento já existente. [2] [3]

Quanto pode o Canadá

acrescentar

Esta comparação não permite afirmar que o Canadá possa

acrescentar  imediatamente  combustível  suficiente  para

substituir  todos  os  lotes  russos  prometidos.  Um  fluxo

existente  não  constitui  capacidade  livre.  Aumentar

entregas  exige  avaliar  produção,  reservas  disponíveis,

manutenção das refinarias, procura interna e transporte.

Defender  a  alternativa  canadiana  implica  fazer  esse

trabalho  com  seriedade,  em  vez  de  lhe  atribuir  uma

abundância ilimitada.

É,  contudo,  esse  trabalho  que  uma  administração

americana  prudente  deveria  apresentar:  quanto  gasóleo

adicional poderia ser disponibilizado, em que regiões, com

que  qualidade,  a  que  preço  e  dentro  de  que  prazo.  O

mesmo  exame  deveria  incluir  o  contributo  do  petróleo

canadiano  para  a  produção  americana.  Uma  negociação

industrial e comercial concreta permitiria identificar o que

Ottawa  pode  efectivamente  reforçar  e  quais  os

investimentos ou ajustamentos necessários.
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A guerra e a capacidade das

refinarias russas

Do  lado  russo,  a  guerra  compromete  a  previsibilidade

dessa produção. Na análise publicada em 17 de Setembro,

a  Agência  Internacional  de  Energia  estimou  uma  queda

próxima  de  30  por  cento  na  produção  de  gasóleo.  A

agência descreveu ataques sucessivos a refinarias e danos

em  unidades  essenciais  para  produzir  combustíveis  de

qualidade.  Advertiu  também  que  reparações  graves  em

unidades  secundárias  mais  complexas  podem  demorar,

em média, seis a oito meses. [4]

A S&P Global apresentou outra indicação da gravidade

do problema: perto de metade da capacidade de refinação

russa permanecia fora de serviço no final de Setembro. A

sua  avaliação  apontava  para  exportações  condicionadas

pelos ataques e pela procura interna, com dificuldades de

recuperação até ao fim do ano. A capacidade instalada no

papel  deixou,  assim,  de  ser  uma  medida  suficiente  da

capacidade de entrega. [5]

Reservas  de  petróleo  não  substituem  unidades  de

refinação operacionais. Entre o crude e o gasóleo que um

camião  pode  utilizar  existe  um  processo  industrial  que

depende  de  equipamentos,  manutenção  e  controlo  de

qualidade. Uma decisão política pode autorizar a venda; a

produção  exige  que  essas  condições  materiais  estejam

asseguradas.  A  avaliação  da  Agência  Internacional  de
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Energia  torna  especialmente  importante  verificar  esse

intervalo. [4]

A  Rússia  continua  a  exportar  combustível,  como

mostram os carregamentos registados pela S&P Global no

início de Outubro. A questão é se consegue acrescentar os

volumes prometidos dentro dos prazos anunciados. [5]

Mais combustível ou uma

mudança de destino

Se as entregas resultarem sobretudo de uma mudança de

destino das cargas, haverá uma redistribuição comercial.

O  efeito  sobre  a  oferta  mundial  será  diferente  do  que

ocorreria com um aumento sustentado da produção. Essa

diferença  precisa  de  aparecer  na  explicação  pública  do

acordo. Um navio dirigido a um porto americano pode ser

um  benefício  local  sem  constituir  a  solução  global

anunciada.

Os  especialistas  ouvidos  pela  Associated  Press

manifestaram dúvidas sobre uma redução substancial dos

preços.  Alguns  apontaram  precisamente  para  o  risco  de

apenas  deslocar  fornecimentos  entre  compradores.  O

mercado  pode  reagir  a  um  anúncio,  mas  uma  melhoria

duradoura  depende  da  disponibilidade  física  do

combustível e da dimensão da procura que continua por

satisfazer. [6]
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A comparação relevante tem, por isso, duas dimensões.

A primeira é económica: avaliar que quantidade adicional

chega efectivamente ao mercado e a que custo. A segunda

é estratégica: avaliar a fiabilidade do fornecedor e o preço

político  das  concessões.  Um  governo  que  se  concentre

apenas  na  primeira  manchete  arrisca-se  a  obter  um

benefício  passageiro  e  a  assumir  uma dependência  mais

difícil de gerir.

O  Canadá  oferece  uma  base  de  fornecimento  já

demonstrada e a possibilidade de negociar o seu reforço

através  de  uma  relação  comercial  existente.  A  Rússia

oferece  um  compromisso  cuja  execução  está  exposta  à

guerra,  à  recuperação  das  refinarias  e  às  decisões  do

Kremlin.  Essa  diferença  recomenda  dar  prioridade  ao

exame  da  alternativa  canadiana.  Não  resolve

antecipadamente todos os constrangimentos, mas altera o

ponto  de  partida  de  uma  estratégia  de  segurança

energética.

Uma concessão concreta e

entregas condicionadas

Entretanto, a concessão americana já tomou forma. Em 9

de Outubro, o Tesouro, através do OFAC, emitiu a licença

geral 135, autorizando determinadas operações relativas à

venda, entrega e importação de gasóleo de origem russa. O

alívio foi formalizado enquanto a capacidade de cumprir a
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totalidade  dos  fornecimentos  anunciados  continuava

condicionada. [7]

Na  minha  leitura,  esta  sequência  favorece  a  posição

negocial  de  Putin.  O  Kremlin  obtém  uma  abertura

comercial  e  Trump  assume  publicamente  o  papel  de

defensor  da  utilidade  do  entendimento.  Se  os

fornecimentos dependerem de condições que Moscovo não

consegue assegurar, Washington terá de decidir se exige o

cumprimento, revê a concessão ou procura justificar novos

atrasos.  A promessa passa  a  criar  pressão política  sobre

quem a apresentou como sucesso.

Há também um custo para a relação com os aliados. No

comunicado da conversa com Volodymyr Zelenskyy, em 11

de Outubro, o gabinete de Carney considerou que o acordo

contraria os esforços de paz de Kiev, do Canadá e dos seus

parceiros, por proporcionar novas receitas à Rússia. Trata-

se da posição expressa pelo Governo canadiano, que deve

ser  considerada  juntamente  com  a  sua  disponibilidade

para manter o abastecimento americano. [8]

As  necessidades  dos  agricultores  e  camionistas

americanos  são  reais.  Precisamente  por  isso,  a  resposta

merece previsibilidade,  preços transparentes e  condições

de entrega verificáveis. A urgência dos consumidores não

deve servir para baixar a exigência perante um fornecedor

cuja capacidade produtiva está a sofrer ataques repetidos.

Quanto  maior  a  urgência,  maior  é  a  necessidade  de
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separar  combustível  disponível  de  expectativa

diplomática.

As garantias que Washington

deve apresentar

Uma estratégia mais sólida começaria por quantificar as

alternativas  norte-americanas,  remover  obstáculos

evitáveis  à  distribuição  e  negociar  entregas  adicionais

comprovadas.  Qualquer  compra  a  outro  fornecedor

deveria ser comparada com essa base e acompanhada de

garantias  compatíveis  com  o  risco.  A  análise  teria  de

mostrar aos cidadãos o benefício esperado, a margem de

incerteza e as contrapartidas concedidas.

Trump  pode  defender  que  a  Rússia  tem  um  papel  a

desempenhar  num  mercado  mundial  apertado.  O  que

precisa de demonstrar é por que razão este entendimento,

nestas  condições,  constitui  uma  escolha  melhor  para  os

EUA.  Também  deve  esclarecer  quanto  da  oferta  será

realmente  adicional  e  que  compromissos  verificáveis

recebeu em troca da abertura comercial. O agradecimento

público a Putin não substitui essa prestação de contas.

A  amizade  pessoal  entre  dirigentes  pode  ser  uma

interpretação da proximidade política; não constitui,  por

si só, uma explicação demonstrada deste acordo. A crítica

dispensa  adivinhar  essa  motivação.  Os  elementos
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documentados  já  bastam  para  exigir  escrutínio:  uma

alternativa  canadiana  de  grande  dimensão,  refinarias

russas degradadas pela  guerra,  volumes anunciados sem

confirmação  pública  equivalente  de  Moscovo  e  uma

concessão americana já formalizada.

O Canadá merece ser avaliado pelo que fornece e pelo

reforço que consegue provar.  A Rússia deve ser avaliada

pela capacidade operacional de cumprir cada lote, dentro

de  um  calendário  definido.  Quando  Trump  transforma

uma  oferta  condicionada  numa  certeza  política,  assume

uma  responsabilidade  que  os  consumidores  americanos

não deveriam ter de pagar.

A  segurança  energética  constrói-se  com  instalações

operacionais,  transporte  disponível  e  contratos

cumpridos.  O  Canadá  já  participa  nessa  realidade

americana todos os dias. Putin precisa de demonstrar que

pode honrar o que Trump anunciou em seu nome. Até lá, o

presidente  americano  deve  aos  seus  cidadãos  uma

explicação  para  a  confiança  que  concedeu  ao  Kremlin  e

para a prioridade que atribuiu a essa aposta.

DADOS ESSENCIAIS

Os dados da EIA documentam fornecimentos

canadianos já realizados; não medem capacidade

adicional livre. [2]

• 
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As limitações da refinação russa são

documentadas pela Agência Internacional de

Energia numa análise de Setembro de 2026. [4]

A licença americana de 9 de Outubro autoriza

determinadas transacções; essa autorização não

garante a execução de entregas. [7]

Nota Editorial

Artigo de opinião com informação consultada em

12 de Outubro de 2026. A comparação distingue

fornecimentos existentes de capacidade adicional,

petróleo bruto de produto refinado e anúncios

americanos de confirmações russas. Os dados

disponíveis demonstram limitações graves e

incerteza de execução; não permitem afirmar a

impossibilidade absoluta de qualquer entrega

russa. A média canadiana e as equivalências de

volumes são cálculos aproximados a partir dos

dados identificados nas referências.

As fontes internacionais incluem a Reuters, a

Associated Press e a S&P Global Energy,

juntamente com dados e documentos primários da

EIA, da Agência Internacional de Energia, do

• 

• 
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Governo canadiano e do Tesouro americano. Cada

referência é ligada às afirmações que permite

verificar.

As estimativas de produção e de capacidade de

refinação têm datas de observação próprias. Esta

publicação preserva o enquadramento temporal do

artigo e distingue informação documentada,

cálculos aproximados e interpretação política. As

conclusões não pressupõem que o Canadá possa

substituir imediatamente toda a oferta russa

prometida.

A opinião editorial é da responsabilidade dos

autores. A inclusão de uma fonte não significa que

a publicação citada subscreva a interpretação

crítica da crónica.
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